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Vender doces é o que ela sabe fa-
zer. Luciane Amaral, 24 anos, traba-
lhava em uma loja de chocolate até o
segundomês da pandemia: abril de
2020. Infelizmente, a vendedora foi
demitida, e com o seguro-desempre-
go, resolveu visitar suamãe no Ama-
páporalgunsmeses, porquenãoavia
há algum tempo.
“A pandemia trouxe coisas boas e

ruins. Por um lado, fiquei desempre-
gada, mas consegui ver minha mãe
que não via havia sete anos e, fui ca-
paz demedespedir dela. Assim como
eu ganhei ela, eu me despedi tam-
bém”, conta a atendente. A mãe de
Luciane, infelizmente, faleceu por
complicações da covid-19.
Contudo, há outra parte boa nes-

sa história. Porque, assim que voltou
do Amapá, a jovem conseguiu uma
nova ocupação. Seu antigo emprego
ficava no Sudoeste e, bem perto da
loja, ficava a Maria Amélia Doces. A
sócia do local era cliente próxima de
Luciane.Assimque soubequeaaten-
dente estava desempregada, quis
contratá-la para a função.

Sua rotina é cansativa. Apesar de
sair do Itapoã às 9h35 e chegar no tra-
balho às 11h, ela passa mais tempo
esperando um ônibus do que no tra-
jeto. Geralmente, pega dois ônibus:
um, para aRodoviária doPlanoPiloto
e, outro, para o Sudoeste.
“Eu tivemedo demais de não con-

seguir outro emprego, tinha fechado
tudo. Antes da pandemia o número
de vagas já estava caindo. Eu fiquei
desesperada, commedo mesmo de
não conseguir uma ocupação de for-
ma rápida, porque pago aluguel”, de-
sabafa a vendedora.
De acordo com ela, o diferencial

quehánaatual loja emque trabalha é
a proximidade que tem com a dona.
“Nomeu antigo emprego não havia
compreensão. Eu mal conversava
com os donos, aqui eu tenho contato
semprecomagerentedo local. Ela es-
tá sempre presente”, afirma.
ColegadetrabalhodeLuciane,Laris-

saHenrique,25anos,pensaomesmodo
local.Avendedoratrabalhadurantease-
mana,masnãodeixade fazerumcurso
de tanatopraxia e umdia por semana
precisasairumpoucomaiscedopara ir
presencialmente ao local, o quenão é
umimpedimentonotrabalho.
Diferentementedacolega,Larissa fi-

cou setemesesdesempregadanapan-
demia,mas,por sorte, recebeuauxílio-
emergencialdogoverno,oqueaajudou.
Seu currículo é extenso: trabalhouna
CasadoPãodeQueijo; foimassotera-
peutanaVilaPlanalto enoLagoNorte;

depois, voltouaseratendentenaMaria
AméliaDocesdaAsaSul e foi estagiária
nalojadeÁguasClaras.
Como omovimento aumentou, os

proprietários da loja, que já conhe-
ciam Larissa, a colocaram na loja do
Sudoeste e, em janeiro deste ano, ela
voltou a trabalhar. “É um pouco can-
sativo conciliar, mas eu tenho conse-
guido e concluo o curso no fimdeou-
tubro. No dia que eu tenho aula, saio
umpoucomais cedo para poder che-
gar a tempo”, afirma.

Carteira assinada
Lucas deOliveira, 21, troca tela de

celulares, conserta computadores e ta-
blets, atende os clientes, alémde fazer
algunsorçamentos.O jovemestá entre
osnovos empregadosdo comércio em
2021. Ele está há quase doismeses na
GTech, loja que faz reparos de apare-
lhos eletrônicos, além de vender al-
gunsacessórios.
Por enquanto, Lucas diz trabalhar

informalmente, issoquerdizer que sua
carteiranãoéassinada, eoacordo feito
entre funcionário e patrão é de que o
vendedor receberia semanalmente.“É
difícil estarnaminha idade trabalhar, e
não contribuir para a Previdência So-
cial.QueriapoderestarpagandoINSSe
tendoFGTS”,afirma.
A expectativa, conta ele, é de que,

completados doismeses de experiên-
cia, seu chefe o contrate e assine sua
carteira. Sua rotina é de segunda a sá-
bado, das 9h às 18h, com exceção do
sábado, quando ele sai às 15h. Apesar
de, às vezes, ser cansativo, segundoele,
émelhor do que passar esse período
trancadoemcasa.
E a experiência tem sido recom-

pensadora. “Muitos senhores de idade
vêmaquipedir algumconsertoouaju-
dabemsimples.O fato de aqui não ser
uma lan house, e, sim, uma loja de in-
formática, sempre atendemos esse ti-
pode cliente.Quando resolvemos coi-
sas simples, eles ficamemocionados”,
contaLucasdeOliveira.

A vida ficou
mais doce
para elas

Lucas espera poder contribuir
para aPrevidência Social embreve

“Nomeuantigo emprego nãohavia compreensão. Eumal conversava comos donos, aqui eu tenho contato sempre comagerente do local”, afirmaa atendente LucianeAmaral
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